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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 

                                                                           “É simples, o ser humano produz obras; pois bem, 

                                                                        a gente faz com elas o que tem que ser feito: a gen- 

                                                                        te se serve delas”. 

                                                                                                                                    Serge Daney 

 

 

          A Arte não esquece a Arte,  título de  minha atual  pesquisa acadêmica  dentro                  

 

do  Programa de  Pós Graduação  (Mestrado)  do Instituto de Artes da  Unesp e  que 

 

também é um texto (frase) presente em um de meus trabalhos1 intitulado “Transação 

 

Dialética”, tem  como  ponto de  partida  alguns  aspectos  encontrados  em parte  de 

 

minha obra - chamo  de  obra o  conjunto de  minha produção que  venho realizando 

 

desde  meados  da década  de 1980,  até  o  presente  momento, e  que, de  alguma 

 

forma,  foram  problematizados  em  dois  trabalhos/obras  (uma instalação e um site 

 

specific),  desenvolvidos durante minha permanência no  Programa, na linha de pes- 

 

quisa  Processos  e  Procedimentos  Artísticos,  como  parte  do  trabalho  final  para 

 

obtenção do Título de Mestre em Artes Visuais. 

1 Obra de 2010 (foto no apêndice "Portifólio Selecionado p.84) realizada em Painel de Texto Eletrônico 
com LEDs de cor vermelha e com a frase “A ARTE NÃO ESQUECE A ARTE NÃO ESQUECE A 
ARTE ” aparece correndo horizontalmente em looping, com leitura contínua. 
 
 
 
 



 

          Neste relato, tento demonstrar, por meio de minhas experimentações no espa- 

 

ço  tridimensional,  onde de modo geral, mantenho uma  espécie de “diálogo” com  a  

 

História da Arte  por meio de operações de  apropriação; citação e aproximação com 

 

a  produção e procedimentos de artistas que chamo de  “pontuais”,  e que de alguma 

 

maneira, foram uma  referência/influência  para a construção poética  em meu traba- 

 

lho pessoal em arte, e contar um pouco dos processos de elaboração das mesmas.  

 

          Minha investigação debruçou-se sobre as ações de artistas que tiveram como 

 

mote uma obra - ou o conjunto de obras - anteriormente criadas por outros artistas. 

 

Fenômeno que, surpreendentemente, sempre estiveram presentes na produção de 

 

muitos artistas, sobretudo nos movimentos do início do século xx, com as colagens 

 

dadaístas e nos ready mades de Marcel Duchamp; no Conceitualismo e na Pop Ar- 

 

te nos anos de 1960 e chegando até nosso dias, de maneira consolidada,  pela ar- 

 

te contemporânea, sejam por meio das “releituras”, muito em voga nas aulas de Ar- 

 

tes nas décadas de 1980 e 90 e praticadas por alguns artistas naquele período, ou 

 

mesmo em ações mais radicais como as séries afters da norte-americana  Sherrie 

 

Levine, refotografando as imagens de  Walker Evans  ou no celebre caso em  que 

 

Rauschenberg apaga com borracha um desenho presentiado à ele por  Willem de 

 



 

 

   Kooning, e assina seu nome, como sendo seu. Ou, em um momento mais recente, 

 

como na obra de Nuno Ramos, mostrada em exposição realizada em 2012 no Liceu 

   

de Artes e Ofícios2  em São Paulo, onde o artista apropria-se de um pintura de  Pau- 

 

lo Pasta  para criar  sua própria obra. Ou seria uma obra em conjunto? Em todos es- 

 

tes casos é flagrante o fascínio que obras preexistentes exercem sobre artista de vá- 

 

rios momentos da história,  assim como  muitas são as teorias que  tratam  e  tentam  

 

explicar este  fato.  Das noções de ausência do  autor,  nos  emblemáticos textos  de  

 

Rolan Barthes e Michel Foucault em “A Morte do Autor” e em “O quem é um autor?”, 

 

que apontavam a figura do autor como um fenômeno da era moderna, passando pe- 

 

 las  idéias de  Walter Benjamin  em   “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade 

 

técnica” e em “O Museu Imaginário” de André Malraux,  sobre o fenômeno da  repro- 

 

dução técnica das imagens  (gravura, fotografia e offset)   e sobre a possibilidade  de  

 

disseminação de imagens de obras originais e únicas, como forma de conhecimento, 

 

ou nos escritos mais recentes de Nicolas Bourriaud em “Pós-Producão – como a ar- 

 

 te reprograma o mundo contemporâneo”, acerca dos Samplers e o uso da arte. 

 

          No  Site Specifc (projeto)  “Mas será o Benedicto?”,  apresentado como  traba- 

Exposição "Artes e Ofícios 1 - para todos" . Uma exposição influenciada pelos projetos que 
o curador Walter Hopps desenvolveu nos Estados Unidos durante as décadas de 60 e 70, e da  
qual eu também participei. O objetivo desta mostra é ser um local democrático, colaborativo. 



 

 

lho  na  disciplina  Práticas Contemporâneas da Instalação e Site  Specific,  ministra- 

 

da por meu orientador,  e onde faço uma  referência às  paisagens litorâneas do pin- 

 

tor  Benedicto Calixto por meio de uma aproximação  com sua  obra,  na tentativa de 

 

estabelecer  uma “analogia poética”,  através do uso de alguns elementos presentes 

 

em parte de sua obra, criando um  jogo entre:  as  paisagens virtualizadas  em  suas 

 

pinturas e a real, desnudada pelas janelas/molduras da sala vazia. 

 

          Já  “Clássico”,  instalação realizada como trabalho equivalente à dissertação e 

 

montada na  Galeria do  IA/Unesp em junho deste  ano, também  tendo como “tema” 

 

outro artista que, de alguma maneira,  me foi uma referência,  tanto por sua obra  co- 

 

mo por seus procedimentos em arte. Trata-se de Nelson Leirner, um artista provoca- 

 

tivo, crítico, político e, principalmente, lúdico em suas proposições, e onde é possível 

 

percebermos, através de sua obra, uma relação íntima e direta com a História da Ar- 

 

te, com seus Duchamps; Da Vincis; Fontanas, Mondrians entre outros. 

 

          Em minha obra,  é nítida também a influência da Pop Art,  não por  seu aspec- 

 

to de conteúdo, e  suas implicações críticas acerca  de uma sociedade de consumo, 

 

mas sim por seu viés estético ou formal.  Não faço  Arte Pop,  mas não posso negar 

 

a  influência de  sua  estética  em  meu trabalho,  talvez  por  pertencer a  uma  gera- 



 

 

ção que  conviveu desde os  tempos de infância com aquele  imaginário advindo  da- 

 

quilo que foi, em boa parte, a matéria prima da Arte Pop: HQ, TV, Rock and Roll etc. 

 

Como bem exemplifica Sergio Romagnolo em seu texto O Espelho e o Casamento3 : 

 

 
                                                     Sempre que no trabalho existem imagens vindas da mídia, as       
                                                    pessoas  tendem a dizer  que esta obra é  Pop.  Tal afirmação    
                                                    perdeu o sentido recentemente uma vez que se considere que 
                                                    a cultura de massa já tem 60 ou 70 anos, e que portanto todos  
                                                    os que  aqui estão  já nasceram pelo menos na  era do rádio e 
                                                    do  jornal  impresso.  Dessa maneira  quase toda  imagem que    
                                                    conhecemos  ou já provem da  mídia ou será  brevemente  ab- 
                                                    sorvida por esta  e  por tanto faz parte  da  chamada cultura de  
                                                    massa. Isto posto, o foco de interesse se  desloca para a esco- 
                                                    lha das imagens  e quais estratégias  discursivas o artista está   
                                                    propondo. [...] 
 
 
 
 
Ou como observa Agnaldo Farias4, em situação semelhante, sobre a obra de Nelson 
 
 
Leirner, e sua aproximação com uma estética Pop :  
 
 
 
                                                [...] só na superfície o trabalho do artista pode ser confun- 
                                                         dido com a discussão  Pop,  que  cuidava em demonstrar 
                                                         metodicamente o esvasiamento  entre a  imagem e o seu  
                                                         conteúdo [...] 
                                                                                               (FARIAS,1995, p. 18) 
 
 
 
 
          Seja também  pelo uso de imagens clichês tipicas de uma visualidade Pop que  
 
 
tem no ato da apropriação  sua fonte de criação:   
 
 
 
 
           

Texto de apresentacão para exposições de Gustavo Von Ha - São Paulo 2008 
O Grande Combate in: O Fim da Arte Segundo Nelson Leirner 



      
 
                                                          [...]  APROPRIAÇÃO - Arte e cotidiano. Obras de artistas  
                                                         consagrados e cenas da vida anônima, através do clichê,  
 
 
                                                         são escolhidas com o empenho da  nova utilidade. Rever 
                                                         as imagens e impor novos conteúdos que possam provo- 
                                                         car ânimos visuais inéditos. [...] 
                                                                                                                   (RIZOLLI,1990, p. 3) 
          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
1 PRIMEIRO CAPÍTULO 
 

 

1.1 “Mas será o Benedicto?” 

 

 
                                                                 “A arte nasce da arte e desenvolve-se em determinadas 

                                                                situações problemáticas às quais o inconsciente do artis- 

                                                                ta se adapta e para as quais contribui.[...]” 

                                                                                                                               Omar Calabrese  

 

 

 

          Neste capítulo  pretendo estabelecer,  por meio do site  specific   “Mas será o 

 

Benedicto?” 5  (figura 01),  algumas considerações onde procuro demonstrar  aspec- 

 

tos relacionais com a aproximação e citação na arte contemporânea, objeto  central  

 

de minha pesquisa. 

 

 
Figura 01 

          

         Optei por utilizar  este  trabalho/projeto  em  particular,  como um  exemplo  de 

Obra existente enquanto Projeto. 



 

minhas intenções na produção  em arte contemporânea,  não só por questões de or- 

 

dem  afetiva, como veremos mais à frente,  mas  ambém por ter feito parte da  expo- 

 

sição  “51 Passos”,  realizada  no  Paço das Artes  no  ano  de 2011  em  São Paulo,  

 

como  parte do  “Trabalho Final” da  disciplina  ministrada  por meu  orientador  Prof.  

 

Dr. José  Spaniol,  na  Linha de  Pesquisa  “Processos  e  Procedimentos  Artísticos”   

 

do Curso de Pós Graduação (Mestrado)  no Instituto de Artes  da  Universidade  Es- 

 

tadual  Paulista - Júlio  de  Mesquita  Filho -   IA/UNESP,  em  São  Paulo,   no  mes- 

 

mo ano. 

 

          O  trabalho  “Mas será o Benedicto?” - site specific   projetado  para  uma  das 

 

salas  da  Pinacoteca Benedicto Calixto 6 na cidade de Santos - (figura 02),  foi i nici- 

 

almente  pensado no ano de 2004  como uma instalação temporária,  e tendo  como 

 

referência alguns aspectos  encontrados  em parte  da  produção  do  pintor  caiçara 

 

Benedicto  Calixto, em  especial, suas  pinturas  de  Marinhas e  de Paisagens,  que 

 

retratavam imagens do litoral Paulista, quase sempre pinturas de pequeno e medio 

 

6 Construído em 1900 na orla da praia do Boqueirão em Santos, o casarão de dois pavimen- 
tos e estilo arquitetônico Eclético, conta originalmente com decoração interna Art Nouveau, e elementos 
decorativos em ferro maciço;  mármore de Carrara;  afrescos e vitrais, muitos des- 
tes realizados, anos depois de sua construção, pelo Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo.  
No ano de1992, após varios  usos atribuidos ao imóvel em quase um  século de sua existên- 
cia, instala-se no local a Fundação Pinacoteca Benedicto. 



 

formatos, e apresentando uma visão panorâmica, que privilegia a horizontalidade do 
 

quadro (figura 02). 

 

       
       Figura 02 

 

 

          Através dessa característica, a  do  horizonte  largo, procuro  estabelecer  uma 

 

aproximação/citação  entre  meu  trabalho  e  os do  pintor, como  na  obra  intitulada 

 

 “Calixtana  Abaixada” (figura 03),  paisagem da  região da  Baixada  Santista,  litoral 

 

Paulista,  vista  por  trecho da  Serra do Mar,  fotografada  e  editada  por  dispositivo 

 

móvel (celular) além, obviamente, do  tema  “paisagem”, está em  jogo esta  horizon- 

 

talidade marcada, que divide céu e terra em planos bem definidos,  à maneira de  al- 

 

 

 



 

guns pintores clássicos de paisagens e de marinhas 7 

 

 
Figura 03 

 

 
1.2  O Pintor Fotógrafo. 
 

 

          Calixto sempre foi figura presente em meu “imaginário artístico”. Desde o iníci- 

 

o  de minha formação por meio das aulas de arte educação,  e mais tarde retomado, 

 

já  profissionalmente,  quando tive  a oportunidade de trabalhar nos departamento de 

 

Museologia  e  Montagem da Pinacoteca do  Estado de  São Paulo  no ano de 1989,  

 

e durante o período de mais  ou menos um ano, até a abertura da exposição  “Bene- 

 

dicto Calixto: Memória Paulista”,  com a curadoria de Dalton Sala,  onde então  pude  

 

conhecer melhor não só o conjunto de  sua obra mas,  sobretudo, alguns  processos 

 

que faziam parte de  sua  produção,  como por exemplo,  a utilização,  em muitas de 

 

 suas  paisagens, de  fotografias  realizadas  em  períodos  anteriores  aos  de  suas 

“Paisagem”,  gênero pictórico,  cujas origens estão nos planos  secundários de retábulos  e miniaturas 
medievais, tendo seu ponto alto no século XVII, principalmente na Alemanha e Paí-ses Baixos, e 
praticado  por artistas  como: Salomon van Ruysdael (ca.1600 / 1670);  Albrecht Altdorfer  (ca.1480/ 
1538);  Albrecht Dürer  (1471/1528);  Canaletto  (1697 / 1768); John Cons-table (1776 / 1837)  e William 
Turner (1775 / 1851) entre outros. 



 

 pinturas,  como no caso das paisagens fotografadas por  Militão Augusto de  Azeve- 

 

do,  ou  mesmo de desenhos realizados por Hercule Florence, anos antes das repro- 

 

duções pictóricas (apropriação)  feitas por Calixto sobre os mesmos locais. 

 

          Segundo Maria Alice Milliet de Oliveira 8:  “As pinturas de Calixto são testemu- 

 

nhos de um momento de transição - passagem do século XIX ao XX -  quando neste  

 

Estado tem  início  o  processo  de  modernização  ainda  hoje  em  curso [...] ”,  e  é  

 

neste contexto, de desenvolvimento  e  avanços tecnológicos  que  Calixto  “incorpo- 

 

ra” o uso da  técnica  fotográfica  como  ferramenta  em  seu  processo de produção,  

 

como na  emblemática  pintura   “Inundação da Várzea  do Carmo”  de 1892, (figura 

 

 04),  onde  se  observa  uma  composição  panorâmica  de 180º  e  horizonte  largo,  

 

pintada a partir de uma série de fotografias  realizadas, por ele,  no Pátio do Colégio  

 

em São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OLIVEIRA, Maria Alice Milliet. In Benedicto Calixto Memória Paulista. São Paulo,1990, p. 19. 
 



 

 
Figura 04 

 

          É sabido que  Calixto, quando por  sua  rápida  estadia  em  Paris (1883/1884) 

 

como  bolsista  na  Academia  Julian9, adquiriu e  trouxe  consigo  de volta  ao Brasil, 

 

um  equipamento  fotográfico  de  grande  qualidade  para a  época,  fato  devido  ao  

 

seu entusiasmo com a  Fotografia,  e  que lançava mão da  técnica - ora por meio de 

 

suas  próprias  imagens  fotográficas  ou  por  vezes  se  apropriando  de  outras pro- 

 

duzidas por terceiros - como forma de estudo, que ainda contavam com desenhos  e 

 

anotações,  tudo como parte do processo de  elaboração de suas pinturas de  paisa- 

 

gens - processos  semelhantes aos utilizados por  pintores contemporâneos com os  

 

chamados  ”projetores ópticos” - , e que em nada comprometia a qualidade final  de 

 

sua pintura. 

 

1.3  A instalação. 
 

          Lançando mão de três elementos,  que escolhi  para servirem como ponto  de 

 

Escola de arte parisiense criada pelo pintor francês Rodolphe Julian - 1839/1907. 



 

partida  para a criação do site  specific  “Mas será o Benedicto?” 10  (figura 05),  e en- 

 

contrados em  boa parte de seus quadros de  panorâmicas: a moldura;  a  dimensão 

 

horizontalizada e a  paisagem como ”tema”, tentei  estabelecer conexões simbólicas 

 

e analogias formais relacionadas com as paisagens de Calixto. 

 

      
      Figura 05 
 

          A  instalação  consiste em   criar uma  falsa parede,  do tipo “Drywall” ou MDF, 

 

por  cima da  parede  já existente  na sala,  e sobrepondo-se  (escondendo)  às duas 

  

janelas,  que se abrem ao  terraço frontal,  situado no pavimento superior  do  prédio 

 

(figuras 06 e 07),  e que  ficarão  permanentemente  abertas  durante  o  período  da  

 

exposição.              

 

Obra existente enquanto Projeto. 



 

        

 

              
                Figura 06 

 

 

                         
                        Figura 07 

 

 



 

          Nesta falsa parede serão  abertas duas fendas de forma retângular  com cerca 

 

de  2  metros de  largura e  40 cm  de altura cada uma, e colocadas  lado à lado com  

 

distância de  aproximadamente 1.5 metros entre cada uma.  As fendas serão preen- 

 

chidas, em torno de suas bordas, com perfis decorativos de gesso e revestidas com 

 

folhas de ouro (simulando molduras antigas)  e fechadas com placas de vidro,  colo- 

 

cadas internamente, isto é, pelo lado de trás da falsa parede,  que serão recobertos,  

 

parcialmente, com formas em filme adesivo fosco  (figura 08)  transformando-se em 

 

 uma espécie de quadro/janela, onde será possível visualizar, por dentro da sala va- 

 

zia, recortes de uma paisagem real (a rua; a orla da praia com seus jardins e, princi- 

 

palmente, o mar),  colocando, quase que literalmente,  essa paisagem viva,  enqua- 

 

drada como que por um ”visor fotográfico”,  para o interior da sala da Pinacoteca, e 

 

vista como quadros em uma exposição. 

 

 
Figura 08 

 



 

          O  título“Mas será o Benedicto?”, que faz uma referência à expressão popular, 

 

“Será o Benedito?” 11 (apropriação),  que por sua vez  denota espanto  ou  incerteza,  

 

colocando em questão  a  autenticidade  e  a autoria da obra,  funcionando, também 

 

 como parte ”conceitual” do trabalho. 

 

          Não obstante às questões  problematizadas  por uma  “corrente”  de produção 

 

em  arte,  voltada,  sobretudo,  a  estabelecer   discursos  internos  e  de   conteúdos 

 

estruturais ou prioritariamente formais,  e pautados,  muitas vezes,  em valores labo- 

 

rais e na preservação de tradições técnicas, minha arte se situa em vertente oposta. 

 

Ela,  enquanto linguagem,  estabelece uma  relação com o mundo exterior, o  mundo 

 

dito  “real” , formado por pessoas, por coisas, por símbolos e também por arte.  

 

          Minha obra  propõe conexões, comenta, por vezes ironiza, homenageia, satiri- 

  

za, critica, retifica ou  coteja, operando  não  no  território da representação, mas  no 

 

espaço da significação, da alegoria.  Vejamos: no caso  deste  trabalho,  eu  poderia  

 

citar a  presença  das  molduras  decoradas  (de cor dourada e de largas dimensões)  

 

 

A origem dessa expressão tem inúmeras versões, todas de difícil comprovação em registros formais ( 
jornais época, livros ou outras formas de comunicação escrita ), a versão mais prova-vel é a de que na 
década de 1930, em Minas Gerais, o então presidente Getúlio Vargas demo-rava muito para nomear um 
interventor para aquele Estado.  Naturalmente, a demora gerou in-quietação entre os inimigos políticos 
de um dos candidatos ao posto,  cujo nome era  Benedito Valadares, que perguntavam "Será o 
Benedito?" 
 
 



 

como  elemento  principal  na composição  do  site specific, onde o elemento “moldu-  

 

ra”12  deixa ter sua função histórica de “janela virtual”  de uma imagem bidimensional 

 

(tridimensionalidade virtual),  e  assume o  status de signo e de  síntese alegórica da 

 

arte,  e onde,  simbolicamente,  crio um  jogo entre  virtualidade e realidade espacial,  

 

onde a paisagem deixa de acontecer em uma superfície (tela) emoldurada - no caso 

 

como nas pinturas de Calixto - mas sim no espaço que vemos através dela,  isto é, a  

 

própria   paisagem  real  (orla  da  praia),   algo  próximo  (mesmo  que  “ludicamente  

 

contrácontrário),  daquilo  que  David  Summers  (2001, p.431)  define  logo no  início 

 

do  capítulo 6 :  “Virtuality  is  rooted  in the  capacity  to see  three  dimesions in two,  

 

and  in  the  conditional  availability  of  surfaces  upon which  this  capacity  may  be  

 

brought into play. [...]” 13. 

 

          Dentro desse processo de construção de “Mas será o Benedicto?” a aproxima- 

 

ção em si - objeto  de  minha pesquisa  acadêmica e levado à pratica  em boa  parte 

 

de minha produção artística  - existe na forma de citação ou menção à obra do artis- 

 

 

Do Latim:  modulus [modus], “medida pequena”ou “módulo”, de modus, “medida, da superfí-
cie”;“maneira” ;“método”. Originalmente utilizadas como ornamentos arquitetônicos.
 

“A virtualidade está enraizada na capacidade de se ver três dimensões em duas, e na dispo- nibilidade 
condicional de superfícies em que esta capacidade pode ser posta em jogo.[...]” 
(T.do A.) 
 
 



 

ta,  me  apropriando, em  última  análise, de  elementos  que mesmo  não  sendo ex- 

 

clusivos da obra de Calixto mas de uma  tradição mantida pelas  acadêmias  de arte 

 

 ou l ongos dos séculos (moldura,  paisagem e  horizontalidade), acabam  por servir 

 

como  ”matéria prima”  para  a criação de  minha obra,  procedimento  que,  mais ou 

 

menos,  se aproxima do que nos diz  Bourriaud  no capítulo “O uso das Formas”  de 

 

sua  obra “Pós-Produção - como a arte reprograma  o mundo  contêmporâneo” :  “A  

 

arte contemporânea tende a abolir a propriedade das formas ou,  pelo menos, a per- 

 

turbar essas antigas jurisprudências” [...].  (BOURRIAUD, p.36),  ou quando ainda ci- 

 

ta, no mesmo texto, Guy Debord: 

 
                                                    Todos os elementos, tomados em qualquer lugar, podem ser 
 
                                                   objeto de novas abordagens. [...]  Tudo pode servir. É eviden- 
 
                                                   te que se pode não só corrigir uma  obra ou  integrar diversos 
 
                                                   fragmentos de obras antigas numa nova obra, como  também 
 
                                                   mudar o sentido desses fragmentos. [...] 
 
 

Concluo este capítulo com  uma citação de  Marcel Duchamp 14 em seu  me- 

 

morável texto  ”O Ato Criador”  de 1957: 

 
                                                    Todas as decisões relativas à execução artística do seu traba-  
  
                                                   lho permanecem no domínio da pura intuição e não podem ser   
 
                                                   objetivadas  numa  auto-análise, falada ou  escrita, ou  mesmo    
     
                                                   pensada. [...] 

Citado na Referência Bibliográfica (DUCHAMP, p.71) 



 
2  SEGUNDO CAPÍTULO 
 
 
  “Clássico” 

 
 
                                                                       “[...] É circo. Arte que não for circo, um tanto,  

                                                                               mesmo com palhaços que dão medo, creio que 

                                                                               não é arte. É impostura. [...] 

                                                                                                                              Alberto Tassinari 

 

 
 

          A  Instalação  “Clássico”,  apresentada na Galeria de Arte do Instituto de Artes 

 

da Unesp em São Paulo, como parte do trabalho final de conclusão do curso de Pós 

 

Graduação (Mestrado) em  Artes Visuais  na linha de pesquisa Processos e Procedi- 

 

mentos  Artísticos, na  mesma  instituição, é,  sobretudo, um  trabalho pensado  para 

 

ser uma homenagem ao artista plástico Nelson Leirner, de quem sou grande admira- 

 

dor e que,  indiretamente,  por meio de sua obra – não  tive  a  oportunidade de tê-lo  

 

como  professor – , exerceu substancial influência sobre meu trabalho. 

 

          “Clássico”  é resultado de minha pesquisa sobre  apropriação, aproximação e 

 

citação na obra  de arte,  que ocorreu  durante minha  permanência  no  Instituto  de 

  

Artes, e teve como referência,  as diversas instalações realizadas por Leirner  desde 

 

o início   da  década de 1980,  sendo que a primeira ,  intitulada o Grande Desfile foi 

 



 

montada  em 1984 no  Museu de Arte Contemporânea da  USP, onde Leirner  agru-  

 

pava uma série imagens (esculturas populares) de santos, sereias, frades, elefantes, 

 

 zebras, vacas , leões, sacis-pererês, gatos, cachorros, Vênus, Brancas de Neve, Mi- 

 

 ckeys, anõezinhos, carros de combate, lagartixas, sapos, índios, fadas, soldados, e 

 

uma  infinidade de  pequenas esculturas pertencentes ao  imaginário da cultura  po- 

 

pular apresentados  por meio de uma  composição por  agrupamento,  procedimento  

 

comum nas instalações de Leirner. 

 

 

2.1  A Instalação 
 
 
          Ocupando uma área de 210 x 300 cm  no solo, “Clássico”  é fruto de uma  ex- 

 

periência no espaço das três dimensões, situação até então pouco explorada em mi- 

 

nha  produção que,  apesar  de sua natureza  ”objetual”, muitas  vezes,  por uma ne- 

 

cessidade formal, ultrapassa os limites das duas dimensões, porém , sem a aborda- 

 

gem de 360º  inerente ao campo escultórico.  

 

        Minha  instalação  é  composta por  exatas 99 pequenas  esculturas  confeccio- 

 

nadas em gesso,  medindo aproximadamente  30cm de  altura e policromadas, uma 

 

à uma, com tinta automotiva, e representando a figura do artista  Nelson Leirner. Tri- 

 



 

nta e oito delas  trajando roupas com  cores que  fazem alusão  às  cores do  Estado 

 

de  São  Paulo (preto,  branco e vermelho) ; em  mesmo  número  está  outro  grupo, 

 

trajando  roupas com as cores do Estado do Rio de Janeiro  (azul claro e branco). 

 

Em mais dois grupos menores, 10  figuras  vestidas com cores alusivas  ao uniforme 

 

(camisa)  do  Esporte  Clube  Corinthians Paulista  (preto e branco)  e  outras 10  tra- 

 

jando as cores do Clube de Regatas do Flamengo  (vermelho e preto).    Somados a 

 

estes  grupos  estão duas figuras  vestidas com as  cores  do  uniforme  da  Seleção 

 

Brasileira  de   Futebol  (amarelo e azul).  Por  fim,  um  último  personagem  vestido 

 

 totalmente de preto.  

 

          Todos  estes  elementos/bonecos são  agrupados em  um espaço virtualmente  

 

retangular - digo virtualmente porque não  existe nenhum outro  elemento na compo- 

  

sição do  trabalho,  que  demarque os  limites  do espaço da obra , senão pelos  pró- 

 

prios bonecos - que,  pela forma do agrupamento,  sugerem uma quadra de esporte, 

 

como mostrado no esquema abaixo (figura 09) demarcada pelos próprios torcedores 

 

em volta  do campo. 

 

 

 

 

 



 

 

               
                 Figura 10 

 

 

2.2  O Corintiano 
 
 
          Dentre as inumeras  possibilidades de  agrupamentos das  pequenas  escultu- 

 

ras, dos Nelsinhos, variavam  desde a fila indiana até  a maneira dos enfileiramentos 

 

 militares, passando agrupamentos  em forma de plateia e  outros;  acabei  decidindo 

 

 pelo formato de um jogo de futebol/pebolim não só por ser este um tema muito pre- 

 

sente em sua obra como também por ser Leirner um entusiasta do futebol e fervoro- 

 

so torcedor corintiano, como bem nos lembra Fernanda Lopes em texto de catálogo 

 



 

sobre Leirner : 

 

 
                                          [...] Corintiano declarado,  Nelson Leirner sempre teve o espor- 

                                                   te e, mais  especificamente, a  ideia  de jogo  como  referência  

                                                   para  a sua  produção.  Bandeiras,  uniformes,  times, campo e 

                                                   um lugar destinado ao jogo [...]   

                                                                                                   (LOPES, 2011, p. 3) 

 

 

          Uma  vez definida  a forma, era  necessário dar  sentido a  este  agrupamento.  

 

Optei então em  criar uma  relação que, simbolicamente, representa as duas cidades 

 

presentes na vida de Leirner:  São Paulo (sua cidade natal) e  Rio de Janeiro, sua ci- 

 

dade atual, cada uma delas representadas por times, a saber, Corinthians e Flamen- 

 

go respectivamente. 

 

          Grosso  modo,  minha espectativa era  a de criar uma instalação,  referendada 

 

intencionalmente, em um procedimento semelhante aos vistos  em suas instalações, 

 

porém, em contra partida à diversidade de figuras encontradas  em suas montagens, 

 

decidi  pela serialização de uma  única imagem (o artista), criando um  jogo, de  con- 

 

tornos  metalinguísticos, colocando  Leirner como  personagem da instalação -  uma 

 

espécie  de síntese de seus agrupamentos -, ou melhor, fazendo parte da mesma. 

 

 

 

 



 

2.3  A Fábrica dos Santos 
 
 

          Desde o início do processo de criação, havia um detalhe que a ser resolvido, e 

 

que muito  me intrigava, era a questão da  modelagem dos  pequenos bonecos.  Em 

 

um  primeiro momento, tendo em vista a minha “relativa” capacidade como escultor, 

 

tinha  receio de criar um modelo/matriz  sem o apuro técnico necessário e reproduzir 

 

uma figura com tendências caricaturais.  Tinha em mente uma imagem modelada de 

 

maneira  quase realista ou um  Leirner com todas as suas proporções reduzidas  em 

 

escala,  o que de certa forma era dificultado justamente pela impossibilidade de  mo- 

 

delar  sem a presença do modelo ao vivo.  Foi quando tive a idéia de  terceirizar esta 

 

etapa. Depois de algumas pesquisas, acabei encontrando uma Fábrica  que produzi- 

 

a imagens sacras, no bairro do Cambucí em São Paulo15.    

 

          Logo na primeira visita à pequena Industria tive uma certeza,  seria aquela ex- 

 

pressão (ou, a ausência dela) um tanto naif, com um olhar amorfo, quase congelado, 

 

típico dos  ícones religiosos  populares e claro, tão presente nas instalações de  Nel- 

 

son Leirner. Estava resolvido o impasse da modelagem (apropriação).  

 

          De pronto quis conhecer o autor daquelas imagens que tinham uma plasticida- 

Imagens Bove – Fábrica de imagens religiosas fundada em 1932 em São Paulo 



 

de quase primitiva, o Sr. Almeida. Segunda geração de fazedores de santos, e dono 

 

de uma habilidade típica dos artesãos, e que tinha aprendido o ofício com o pai já fa- 

 

lecido e santeiro de profissão. 

 

          Após nosso primeiro contato,  levei  algum material - fotografias de Leirner, em  

 

varios angulos,  colhidas na internet - para que o Sr. Almeida pudesse  ter uma  idéia 

 

do modelo e de suas características pessoais, entre elas,  e a que mais chamou a a- 

 

tenção do santeiro,  foi a corrente com pinduricalhos16  de  Leirner (figura 10), e  que 

 

 talvez  seja sua marca registrada mais significativa.  

         

                                      
                                          Figura 11 

 

          Feitas alguma adptações das fotos de Leirner em Photoshop, e definido o mo- 

 

delo definitivo (figura 11), tem início a modelagem. 

Uma espécie de amuleto da sorte que Nelson carrega pendurado ao pescoço.



 

 

 

                         
                             Figura 12 

 

          Seguiram-se algumas provas e correções, até chegarmos ao modelo pretendi- 

 

 do (figuras 12 e 13). E em seguida a pintura dos bonecos (figura14). 

 

                              
            Figura 13                                                                   Figura 14 

 

 

 

 



 

 

                                   
                                  Figura 15 

 

 

          O resultado final (figura 15, 16 e 17) , mostrado na Galeria do IA, foi registrado 

 

Nas fotos abaixo,  e contou com o auxilio de uma iluminação dirigida (parte conceitu- 

 

al da obras), com lâmpadas tipo spot , localizadas na teto da sala, e  distribuidas  pe- 

 

lo  quatro cantos da  mesma, criando  assim um efeito semelhante  ao dos  estádios 

 

de futebol. 

 

                    
                       Figura 16 



 

 

 
Figura 17 
 

     
Figura 18 

 



 
3 TERCEIRO CAPÍTULO  
 
 
Derivações, Matrizes e +   
 
 
 
 
 
 
          Nesta parte,  faço um levantamento iconográfico de obras originais e suas  de- 
 
rivações, isto é,  obras que tiveram como  referência trabalhos realizados  por outros 
 
artistas, ao longo da história,  e onde se pode observar  alguns exemplos que bem i- 
 
lustram as várias maneiras de apropriação, da citação e  aproximação seja por  meio  
 
de suas características estéticas;  por  suas proposições conceituais ou mesmo pela 
 
apropriação  da obra em si, enquanto imagem pronta ou reprodução da mesma. 
 
          Não tive  nenhuma pretensão em tecer análises  históricas, formais ou concei- 
 
 tuais das  mesmas, simplesmente  compilei  um elenco de obras com a  única inten- 
 
ção de demonstrar  algo que sempre exerceu um fascínio  entre artistas de varias é- 
 
pocas e culturas distintas ao longo da História, dando a entender que A Arte não es- 
 
quece a Arte. 
        
 
 
 
 

                                
 
“Parede com Incisões a la Fontana” 2000  - Adriana Varejão              “Conceito Espacial” 1959 - Lucio Fontana    
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

                      
 

“Homenagem a Mondrian” 2010 - Nelson Leirner                 “Composição c/ vermelho,amarelo,azul e preto”  
                                                                                                                                1921 - Piet Mondrian  
 
 
 
 
 
 
 

                     
         “Projeto Tarsila da Série Descobrimento do Barsil”                          “Desenho....” 1930 - Tarsila do Amaral                                                      

20     2011 - Gustavo Von 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                              
 
     “Duchamp’s Eau & Gaz” 1970 - Elaine Sturtevant               “Eau & Gaz a Tous les Étages” 1958 - Marcel Duchamp 
 
 
 

 

               
 

          “Ronda Noturna” 1988 - Leda Catunda                                            “Ronda Noturna” 1642 - Rembrandt 
 
 
 
 
 
 

                                                    
  
                “L.H.O.O.Q.” 1919 - Marcel Duchamp                                   “Mona Lisa” 1503/1506 - Leonardo da Vinci 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

                        
 
           “After Duchamp” 1991 - Sherrie Levine                                        “Fonte” 1917 - Marcel Ducham 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

           
  
              “As Meninas” 1957 - Pablo Picasso                                                 “As Meninas” 1656 - Velásquez       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

                   
 
 
               “Versão sobre obra de Ranchinho Caminhão de Leite” 2012 - Rodrigo Andrade                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                  
 
 
                                                          “Caminhão de Leite” 1989 - Ranchinho 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

                                     “Silêncio (Para Goeldi 4)” 2008 - Nuno Ramos 
 
 
 
 

 

              
 

  “Still” 2008 - Carla Zaccagnini 
 
 
 



 
 
 
 

 
 

“After Matisse/Picasso” 2003 - Mike Bidlo 
 
 
 
 
 

 

 
 

                    "Um Espelho Mágico da Pintura no Brasil" 2001 - Wesley Duke Lee 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

“In Absentia M.Duchamp (Masterpieces Series)” 1998 - Regina Silveira 
 

  
 
 

 
 
 

      
 

                                “Palácio” 2012 - Alvaro Seixas, Hugo Houayek, Rafael Alonso 

                                                 
 
 



                       
 
 
 

                           
      
                     "Não faça isso!"  (Escultura Móveis) 1997/2000 - John Armleder 
                                   Readymades do século 20 – Instalação variável 
 
 
 
 
 
     Possíveis Citações: 
 
 
     1-  Andy Warhol 
     2-  Joseph Beuys 
     3-  Marcel Duchamp 
     4-  Marcel Duchamp 
     5-  Jef Koons 
     6-  Marcel Duchamp 
     7-  Jeff Koons 
     8-  Mike Keley 
     9-  Robert Rauschenberg 
    10- Andy Warhol 
 
 
 
 
 
 



 
4  Considerações Finais 
 
 
 
          Neste espaço final quero,  brevemente, registrar algumas considerações sobre 

 

minhas  relações com a  Universidade e  meu  trabalho pessoal em  artes visuais, ou  

 

melhor, a retomada de minha produção em artes. 

  
          Desde muito jovem,  por volta dos meus 16 anos de  idade e quando ainda  vi- 

 

via na cidade de Santos, onde nasci e morei grande parte de minha vida, estimulado  

 

primeiramente por meus Professores da disciplina de  Educação Artística –  hoje  co- 

 

nhecida pela  Escola Formal como Artes –  e depois pela própria família,  comecei  a 

 

me interessar e me envolver com as Artes Plásticas chegando a frequentar,  por  um 

 

periodo de mais ou menos 3 anos (1973/75), o Atelier Livre  da Aliança  Francesa de 

 

Santos onde, na mesma época,  fiz parte de  um pequeno  grupo de  cinema  experi-  

 

mental em Super 817, chamado  Cinéma de Salon, criado e coordenado pelo franco- 

 

brasileiro Raymond Chauvin*,  onde  tive a oportunidade de  realizar três curtas  me- 

 

tragens, hoje extraviados. 

 

          Foi nessa época também que participeide de minha primeira exposição,  como 

 

selecionado, era o então  III Salão de Arte Jovem do CCBEU,  no ano de 1973,  tam- 

 

 

Formato de filme medindo 8mm e equipamento portátil destinado ao uso doméstico. 



 

bém em  Santos.  Nos anos que se seguiram,  e sempre em paralelo à minha forma- 

 

ção escolar,  participei de algumas mostras coletivas em galerias e espaços instituci- 

 

onais da cidade, e mantinha uma produção irregular e bissexta, sem muitas perspec- 

 

tivas de crecimento e de me tornar um “profissional” da arte,  uma vez que na cidade  

 

não havia um mercado sistemático com galerias comerciais,  colecionadores  e  etc.,  

 

e  onde pouco ou nada era  fomentado pelas instituições  acadêmicas  locais, impos- 

 

sibilitando assim qualquer tipo de interlocução e pesquisa sobre arte contemporânea 

 

e de questões relativas a seu desenvolvimento enquanto linguagem e forma. 

 

No começo da década de 1980, mais precisamente em 1983,  passo a viver em  São  

 

Paulo onde inicio meus estudos na Faculdade de Belas Artes,  onde me graduei  (Li- 

 

cenciatura Plena) em Artes Plásticas e logo comecei a lecionar. 

 

          Posso dizer que aquele  período em particular,  ainda  cursando da  faculdade, 

 

foi  como um marco divisor de águas em minha produção e  em meu ofício enquanto 

 

artista.  Ali inicío o que chamo de minha obra, e passo a participar, regularmente, de 

 

exposições e salões de arte contemporânea pelo Brasil, durantes os anos seguintes, 

 

até, mais ou menos, 1998. 

 

          Por algum tempo, algo em torno de 5 anos,  por força das circunstâncias,  tive 

 



 

que me dedicar profissionalmente e de modo quase exclusivo à  arte educação, leci- 

 

onando na escola formal e ministrando cursos livres de arte  em instituições públicas 

 

e  colégios particulares,  e sendo obrigado, como acontece com muitos artistas  sem  

 

a liquidez necessária de mercado, a deixar minha produção em segundo plano.  

 

          Devido a uma necessidade de ampliar minhas possibilidades no campo da E-  

 

ducação, e vislumbrando um  upgrade  em minha carreira de docente,  tracei planos 

 

para que, em um futuro próximo,  pudesse atuar também no ensino superior.  Incen- 

 

tivado por amigos e familiares, fui levado a procurar um curso de Pós Graduação  e, 

 

também  por sugestão/recomendação de colegas de área, me aproximei do Instituto 

 

de Artes  da  Unesp, primeiramente, em 2010, como  Aluno Especial, onde frequen- 

 

frequentei,  por dois semestres, cursando duas disciplinas do programa em Artes Vi- 

 

suais, e a partir de 2011, já aprovado em seleção, como Aluno Regular. 

 

          Desde então, incentivado pelo ambiente universitário, pelas “interlocuções” ali  

 

encontradas; talvez até por contágio com um local de produção artística, mas, princi- 

 

palmente,  estimulado por meu orientador que  a todo momento me  laçava desafios, 

 

e sugestões,  como por exemplo: o  direcionamento de minha  pesquisa  tendo como 

 

objeto principal minha producão pessoal,fato que indiretamente me obrigava, até por 

 



 

questões éticas, a retomar meu produção em artes. E assim foi! 

 

          Em 2010, ainda como Aluno Especial,  fui convidado para realizar uma exposi-  

 

ção individual no Istituto Brasile Italia - minha primeira individual internacional - na ci- 

 

dade italiana de Milão. No ano seguinte participei da primeira mostra coletiva “L.O.T.  

 

E.” nas dependências da Instituto de Artes,  e desde então foram mais duas individu- 

 

ais,  na grande Galeria do Instituto de Artes da Unesp, com a instalação “Clássico” e 

 

uma outra, fruto de um convite especial,na Pinacoteca Municipal de São Caetano do 

 

Sul intitulada “Diálogos”,onde pude apresentar um pequeno apanhado de minha pro-  

 

dução inicial  e  atual  - porém, sem a pretensão de  ser uma retrospectiva de minha  

 

trajetória - , e mais algumas exposições coletivas. 

 

          Também foi neste mesmo período, e pela primeira vez em minha carreira, que  

 

tive a oportunidade (ou sorte)  de fazer parte do elenco de artistas representados pe- 

 

la Smith Galeria,  minha  primeira galeria comercial. Um acontecimento que, ao meu 

 

ver, me colocou mais próximo de uma, digamos, “carreira profissional” como artista.  

 

          Por fim, como decorrência de meu envolvimento com a Smith Galeria, irei par- 

 

ticipar, em novembro deste ano,  de minha primeira  Feira de Arte Contemporânea, a  

 

Feira PARTE 2013, que irá acontecer no Paço das Artes em São Paulo.  

 



 

          Acredito que, de algumas forma,foi durante minha estada no Programa de Pós 

 

Graduação - onde tive a chance de abordar minha produção a partir de um olhar ma- 

 

is científico, pesquisando sobre a “familiaridade histórica” de minha obra  e a gênese 

 

de meus propósitos artísticos: a apropriação e a citação - tenha iniciado, então, mes- 

 

mo que tardiamente, um novo ciclo em minha carreira profissional, seguramente por 

 

ter sido influenciado pelo ambiente ali encontrado.   

 

          Nas páginas seguintes, publiquei um dossiê/registro (folders; convites e divul- 

 

gação)  de minha atividades citadas acima.  

 

 

4.1  Dossiê 
 
 
        “on air”  Individual no Istituto Brasile/Italia IBRIT  - Milão Itália  2010  
 
 

                  
                    Convite Eletrônico 
                     



                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

      
 
     Site Dasartes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
“L.O.T.E.”  Coletiva no Instituto de Artes da Unesp  -  São Paulo SP  2011 
 
 

                                        

                                  
                                          Lista dos Lotes 
 

                                          
 
 
 

                                                  Aclimação 



 
“Pequenas Grandes Obras” Coletiva no Condomínio Planalto - São Paulo SP                    
                                                            2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

                 
 
                   Convite - Frente/Verso 
 
 
 
 
 
 
 
 



          
         “51 Passos”  Coletiva no Paço das Artes  - São Paulo SP  2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     
 
 
 
 
 
 Convite Eletrônico                                                 Site Geomium 
 
  
 
    
 
 
 



 
 “Não Seja Bienal, Não Seja Marginal”  Coletiva na Casa da Xiclet Galeria de            
                                          Arte  - São Paulo SP  2012 
 
 
 
 
 
 
 

        
 
        Convite Eletrônico 
 
 
 
 
 
 
 



    
  “Hic et Nunc na PARTE 2012”  Coletiva no Paço das Artes – São Paulo SP     
                                                           2012 
 
 
 

 
          Site GIB Grupo Interno Bruto 
 
 
 
 
 



      
     “Artes e Ofícios – Para Todos 1”  Coletiva no Galpão do Liceu de Artes e   
                                       Ofícios -  São Paulo SP  2012 
 
 
 

                                   
                 Blog do Evento 
 



 
“Projeto Volante”  Coletiva na Galerie Presse Papier – Quebec  Canadá  2012 

 
                        Site do Projeto Volante 
 
 



 
      Publicação de Trabalhos na Revista Caixa Lote -  São Paulo SP  2012 
 
 
 
 
        
 

 

 
 
        Site da Revista 
 
 
  
 
 
 



 
“Miradas Enredadas”  Coletiva em Ambiênte Virtual -  Barcelona Espanha   
                                                           2013 
 
 
 
 

         
 
                    Blog da Mostra 
 
 
 



 
 
 
 
 

               
 
              Cartaz da Mostra 
 
 
 
 
 
 
 
 



             
              “Clássico”  Individual na Galeria do Instituto de Artes da Unesp – São  
                                                       Paulo SP  2013 
 
 
 
 
 
 

             
 
                Convite Eletrônico 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

          
 
Entrada da Exposição                                                 Site Smith Galeria 
 
 
 
 
 
 

                                
       Site Reitoria da Unesp 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
        Site Maxpress 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



               
                              Blog work in progress 
 
 
 
 



 
“Diálogos”  Individual a Pinacoteca Municipal – São Caetano do Sul SP 2013 
 
 

 
 
 

 
     Folder Frente/Verso 
 
 
 



 
 

 
 
Convite Eletrônico 
 
 
 

 
    Diário do Grande ABC 
 



 
 

                        
 
  

                        
 

                        
 
                           Visão Geral  da Sala de Exposição “Diálogos”  
 
 



 
 
 
 

 
                  
                 Site do SISEM SP 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
     “Em Terra de Cego Quem é Semiótico é Rei”  Coletiva na Casa da Xiclet  
                                  Galeria de Arte – São Paulo SP  2013 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       
 
         Convite Eletrônico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
                 Representado pela Smith Galeria  -  São Paulo SP  2013 
 
 
 
 

       
 
          Site da Smith Galeria 
 
 
 
 
 



 
     Feira PARTE 2013 (Galeria Smith)  Paço das Artes – São Paulo SP  2013 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       
 
Site da Feira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
                              Mapeado pelo Projeto Rizoma – São Paulo 
 
 
 

                
 
Site do Projeto 
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APÊNDICE  
 
 
 
“Portifólio Selecionado” 18 
 
 
 

                                 
 
                                       1. “Sem Título IV” 1988 - Flávio Abuhab 
 
 

                                 
 
                                       2. “Sem Título IX” 1989 - Flávio Abuhab 
 
 
 
 

Obras selecionadas por critério de relação com trabalhos de outros artistas, não necessariamente  
representa a totalidade dos  trabalhos de Flávio Abuhab ao longo dos anos, mas sim um “recorte“ es-
pecífico  de sua produção,  onde  encontramos trabalhos que dialogam com outros obras  preexisten-tes. 
 
 
 



 
 

                                
 
                                                 3. “VIP” 1990 - Flávio Abuhab 
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                                                             11. “Auto Retrato à la JK”  2011 - Flávio Abuhab 
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                                                                14.  “Palanque”  2013  -  Flávio Abuhab 
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